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C
om os avanços nas pes-
quisas da vacina contra
a Covid-19, o Ministério
da Saúde espera que até

dezembro deste ano o potencial
imunizante seja aprovado para
que o primeiro lote de 15,2 mi-
lhões de doses da vacina de Ox-
ford seja aplicado na população
brasileira. A previsão foi anun-
ciada ontem pelo secretário de
Vigilância em Saúde da pasta,
Arnaldo Correia de Medeiros, du-
rante entrevista à CNN Brasil.

A expectativa está condiciona-
da à aprovação dos estudos que
avaliam a eficácia da vacina, em
andamento tanto no Reino Uni-
do quanto no Brasil. “Fechamos
acordo para o envio de 100 mi-
lhões de doses da vacina em três
lotes. O número se baseia na
campanha de vacinação contra a
influenza no Brasil. O primeiro
lote deve chegar na primeira
quinzena de dezembro, com 15,2
milhões de doses, e o segundo te-
rá o mesmo número de aplica-
ções e chega entre dezembro em
janeiro. O terceiro lote, de 70 mi-
lhões de doses chega entre mar-
ço e abril. Se todos os estudos
derem certo, nós iremos iniciar
a campanha de vacinação em de-
zembro”, detalhou Medeiros.

O calendário de aplicação do
ministério prevê que os primei-
ros grupos a receberem a vaci-
na serão os idosos, pessoas com
comorbidades e os profissionais
da saúde da linha que atuam na
linha de frente da pandemia. Me-

deiros garante que o governo já
está mobilizando suas equipes
para montar uma estratégia de
aplicação para “não criar pâni-
co nem tumulto” na população.
“A Secretaria de Vigilância em
Saúde cuidada do sistema nacio-
nal de imunização. Nossa capa-
cidade de aplicar vacinas é de
longa data, somos eficientes pa-
ra aplicar no país inteiro de for-
ma rápida”, garante.

O secretário também destaca
o acordo feito entre o governo
brasileiro e a Fundação Oswal-
do Cruz (Fiocruz) com a Univer-
sidade de Oxford e a AstraZene-
ca – laboratório responsável pe-
lo desenvolvimento da vacina –
garante ao Brasil a transferên-
cia da tecnologia do medicamen-
to. O objetivo é passar a produ-
zí-la no laboratório de Bio Man-
guinhos, da Fiocruz.

VOLUNTÁRIOS. Também em
teste em várias regiões do país,
incluindo Porto Alegre, a Coro-
navac – fruto de parceria entre
o Instituto Butantã e a empresa
Sinovac Biotech – já recebeu a

candidatura de mais de 1 mi-
lhão de voluntários. A vacina co-
meçou a ser testada na terça-fei-
ra passada no Hospital das Clíni-
cas de São Paulo e nesta sema-
na começam os testes em outros
quatro centros de São Paulo e
Minas Gerais. Ao todo, nove mil
voluntários, somente profissio-
nais de saúde, vão receber a va-
cina em 11 centros de pesquisa.
O Rio Grande do Sul participará
com testes aplicados na PUCRS.
Se forem bem-sucedidos, a vaci-
na pode começar a ser produzi-
da no início de 2021.

NOVA LINHA DE FRENTE. A
empresa alemã de biotecnologia
BioNTech e a farmacêutica nor-
te-americana Pfizer Inc anuncia-
ram ontem que também começa-
rão um importante estudo global
para avaliar sua principal candi-
data à vacina para a Covid-19. Se
o estudo for bem-sucedido, as em-
presas poderão submeter a vaci-
na à aprovação regulatória já em
outubro, encaminhando uma pos-
sível produção de até 100 mi-
lhões de doses até o final de 2020
e 1,3 bilhão até o final de 2021.
Cada paciente recebe duas doses
do protótipo da vacina para aju-
dar a impulsionar a imunidade,
dessa maneira as primeiras 100
milhões de doses vacinariam cer-
ca de 50 milhões de pessoas.

O estudo deve incluir 120 lo-
cais em todo o mundo, incluindo
o Brasil, e poderia envolver até
30 mil participantes.

Vacinapodecomeçara ser
aplicadaaindanesteano

No pior momento da pandemia, gaúchos respeitaram menos as regras

GERAL

Pelo menos dois estudos
apontam uma possível relação
entre o tipo sanguíneo e a infec-
ção ou a gravidade do quadro
de pacientes com a Covid-19.
Um deles é chinês e foi divulga-
do apenas em uma plataforma
de pré-impressão de estudos de
saúde. Em junho, pesquisadores
europeus publicaram no New En-
gland Journal of Medicine os re-
sultados de outro estudo que in-
dicava que pessoas com sangue
tipo A correm risco maior de de-
senvolver sintomas mais inten-
sos quando infectadas pelo coro-
navírus. Ao analisar 4 mil pes-
soas, a associação genômica per-
mitiu a identificação de possí-
veis fatores genéticos envolvidos
no desenvolvimento da doença.

Segundo o chefe do Serviço
de Hemoterapia do Hospital de
Clínicas de Porto Alegre, Leo
Sekine, no estudo chinês, os pes-
quisadores teriam percebido
que na população de infectados
havia proporção superior de pes-
soas do tipo A com Covid-19.

“Também analisaram um per-
centual inferior de pessoas do ti-
po O, em comparação com os sa-
dios. A conclusão foi de que apa-
rentemente pessoas do tipo A ti-
nham maior chance de infecção
e as de tipo O, menor”, explica.
De acordo com Sekine, com ba-
se nos dois estudos, aparente-
mente parece haver relação en-
tre o tipo sanguíneo e a susceti-
bilidade ao contágio ou à gravi-
dade da doença. “Talvez os gru-
pos B e AB, que são menos re-
presentativos na população em
geral, sejam um caminho inter-
mediário entre um e outro, mas
é importante não usar isso co-
mo uma desculpa, as pessoas do
grupo O não são imunes, então
todo cuidado é pouco”, enfatiza.

Mesmo assim, Skine ressalta
que existem algumas questões
de suscetibilidade que podem ex-
plicar o porquê de os tipos san-
guíneos demonstrarem tamanha
diferença. “Talvez um dos gran-
des pontos a favor das pessoas
do grupo O seja o tipo de expres-

são de fatores de coagulação
que esse grupo tem”, assinala.
De acordo com ele, essas pes-
soas têm uma condição menos
abundante se comparados aos
outros grupos. “Não chega a ser
clinicamente importante, não
sangram mais do que os outros,
mas tendem a ter uma produção
menor do que os demais e, como
sabemos que a coagulação do
sangue tem sido um mecanismo
preponderante, sobretudo nas
manifestações mais graves da
Covid-19, talvez esse seja um
dos mecanismos pelo qual haja
suscetibilidade do grupo”, diz.

Sekine destaca que, se real-
mente o mecanismo da coagula-
ção explicar essas diferenças,
reforçaria um dos conhecimen-
tos em relação ao benefício do
uso de anticoagulantes já num
período precoce da doença, o
que de uma forma geral já está
sendo praticado. “É possível que
exista essa relação, acredito
que seja uma hipótese bastante
válida”, reitera Sekine.

O deputado federal Ubira-
tan Sanderson (PSL), em live
promovida pelo Lide-RS, disse
que os prefeitos precisam reto-
mar a autonomia administrati-
va perdida pela medida do go-
vernador Eduardo Leite, que
instituiu o Sistema de Distan-
ciamento Controlado no Esta-
do. A medida foi encaminhada
via Reclamação Constitucional
ao Supremo Tribunal Federal
(STF), na tentativa de suspen-
der o decreto do Executivo.

“Não há autorização consti-
tucional para que o Estado
mande na governança dos mu-
nicípios. É preciso retirar o
protagonismo da União e Esta-
dos e repassar aos municí-
pios”, disse o vice-líder do go-
verno federal na Câmara dos
Deputados. Segundo Sander-
son, o decreto institui uma “hie-
rarquia administrativa que não

cabe. Ele (Leite) usurpa um po-
der que ele não tem”, afirmou.
O senador Luis Carlos Heinze
(PP-RS) e os deputados fede-
rais Bibo Nunes (PSL), Marcel
Van Hattem (Novo) e Maurício
Dziedricki (PTB) também assi-
nam o documento.

Na live, Sanderson destacou
que novas reformas devem ser
feitas. “Só não foi possível no
início do ano porque fomos
atingidos pelo coronavírus”,
lembrou. Em uma reunião da
cúpula do governo federal no
início da pandemia, a priorida-
de da gestão era salvar vidas,
garantiu Sanderson. “Se imagi-
nava que a crise não ultrapas-
saria 60, 90 dias e que tería-
mos fôlego para que a econo-
mia continuasse ativa”. Com o
avanço da doença, os planos
mudaram, contou. “Foi maior
do que imaginávamos”.

Depois de figurar como um
dos estados com o maior índice
de isolamento social no país, o
Rio Grande do Sul fechou a últi-
ma semana em posição preocu-
pante, justo quando ocorre o
maior avanço da Covid-19. O
índice dos que buscaram evitar
aglomerações ficou em 41,4%
entre 19 e 25 deste mês, mais
de três pontos percentuais
abaixo do anterior (44,5%). A
Organização Mundial da Saúde
(OMS) recomenda distancia-
mento mínimo de 50%.

Resultados do estudo do Comi-
tê de Dados para o enfrentamen-
to da Covid-19 foram apresenta-
dos ao Gabinete de Crise. A par-
tir do monitoramento de aplicati-
vos em celulares, o trabalho apon-
tou que na última semana a me-
lhor média ficou nos municípios
da região de Pelotas (44,1%). As
demais áreas com melhor desem-
penho estão nos municípios sob
bandeira vermelha pelo modelo
de Distanciamento Controlado,
como Porto Alegre (42,8%) e Ca-
pão da Canoa (41,8%).

Reiterando um pedido da
Famurs à Secretaria Estadual
de Segurança Pública, o procu-
rador-geral de Justiça, Fabia-
no Dallazen, se prontificou a
reforçar a solicitação de que
os órgãos de segurança públi-
ca do Estado passem a atuar
também na fiscalização para
cumprimento do distanciamen-
to controlado. A manifestação
foi realizada durante videocon-
ferência com as associações re-
gionais na manhã de ontem.

Após ouvir ponderações dos
gestores de que estão enfrentan-

do dificuldades para realizar
uma efetiva fiscalização apenas
com os fiscais municipais, Dalla-
zen afirmou que irá conversar
novamente com o secretário de
Segurança Pública e vice-gover-
nador, Ranolfo Vieira Junior, pa-
ra maior respaldo. “Foi reclama-
do, eu concordo com os senho-
res e me solidarizo. É preciso
que os órgãos de segurança pú-
blica do Estado auxiliem no
cumprimento da fiscalização
nos municípios. Brigada Militar,
Polícia Civil precisam auxiliar
na fiscalização”, declarou.

Governo já encomendou 100 milhões de doses do potencial imunizante
para a Covid-19. Lote inicial já poderia ser utilizado em dezembro
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15
milhões de doses da
vacina de Oxford podem

ser aplicadas até dezembro

no Brasil, prevê ministério


